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PREÇO DAS ASQIGNATUIIAS
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E' valha no partido republica-

no esta lua vontade contra todas

as reivindicaçi'ies do proletaria-

do. Que importa que sejam os

pequenos, os desgraçudos, os hu-

mildes, que façam _quote dos pa-

pas da Republica, que nada se_

riam sem esse bafo-jo popular,

que lerem os clio/'us ao municipio

de Lisboa e a camara dos repro-

seutautes do pair.? Quo sejam des-

graçados, que sejam miseruveis,

que sejam explorados e rouba-

dos, que morram de fome para

ahi com menos jn'otecçào doque

as proprias uliu'Iarias, que sequer

ao menos já são Vigindns e cui-

dadas pela policia e pola prote-

cloro. Para os infelizes só ha fc-

licitlade alem da tumba, como

não ha muito tempo dizia um sa-

bio n'uma conferencia publica.

Liberdade? Sim. mas em Dcusl

Egualdai'lo? Sim, no ceo, no rei-

no do Senhor! Theoria famosa do

christianismo, (Fosse grande lo-

gI'o como diz Guyot, e theoria

predilecta do que para alii se

chama democracia republicana,

que. no caminho em que vae. é

a mentira mais rovoltante, a bur-

la mais infame que COlllleCUlIIDS

na historia.

Que importa que Os oporarios

percam dias de traballio em pre-

parar as eleições dos chefes. alem

do dinheiro com que concorrem

nas subscripções eleitoraes? Se

a exploração dos patrões os leva

a fazer greve, recebem dos gran-

,des homens, grandes por culpa

de nós todos que, uns por incon-

sciencia, outros por politica., os a-

presentamos a massa como enor-

mes. quando, se não são pyg-

meus não passam de estatura re-

gular. recebem dos grandes ho-

mens dois tostõos para auxilio da

greve acompanhados d'uma boa

descompostura. Depois os mes-

mos grandes homens vão para as

couferencias publicas tosar o so-

cialismo. como aspiração ao pre-

domínio de uma classe, não se

lembrando que n'essas tosas es-

tão defendendo exactamente 0

que pretendem combater, e fazer

e FULHETIM

DEPOIS DO SACBIFICIO

O CHRISTIANlSMO JULGADO

FRIAMENTE

  

(A lNQUlSlçÃO. - O quI-:Iro SEGUNDO

Guns E ULPIANU. ~ 0 PERDÃO eu LU-

GA“ DA .IusriçA.- 0 cnsuusmo DIVI-

N0.-PAULO.-A lllESlGNAÇÃO.- A HU-

MANIDADB DE msros. - 0 DESPREZO

m: SL--A RELlGlÃD DA INVl'lJAs-A co-

LERA DE Deus.)

Roma estava bem esmagada, bem

sullocada com o Cesarismo; pois bom, o

christiauismo aggravou e augmentou

o peso que a_ sobrecarregava!

O cosarisnio romano era um cesa-

1

a apologia de Thiers, que nem os

conservadores da republica fran-

ceza já ousam advogarl

E' velha no partido republica-

no portuguez, ou na fracção di-

rigente do partido, esta má von-

tade contra as reivindicações do

proletariado. Já n'outro dia aqui

dissemos como fomos atacado

por termos tido a ousadia de as

defender no Seculo em certa oc-

casizio. Os annos passaram-se em

um silencio absoluto a tal res-

peito. no parlamento e na im-

prensa, ate que o sr. Consigleri

PedrOso, prii'icipalinente para afa-

gur a onda radical e muito pelos

nossos ataques jornalísticos, se:

resolveu a proceder um poucoI

no sentido socialista. Foi timido

e hesitante o seu projecto de re-

ducçào das horas de trabalho.

Mas apezar de timido, que ener-

gia i'lesenvolveu para o sustentar

e defender? Nenhuma, sejamos

francos até ao fim. A sua attitu-

de foi correcta no parlamento,

mas não n'esse ponto, nào n'es-

se projecto, o mais importante

de thOs que apresentou. Por ul-

timo o Scan/o consente que os so-

cialistas belgas se'am calumnia-

dos nas suas columnas, quando,

mesmo por politica. se devia ca-

lar a tal respeito se não queria

restabelecer a verdade e a jus-

tiça, e um dos seus redactores

principaes, um trunfo, um Papa.

declara-so Costa Apita contra nos

por nos termos revoltado contra

esse procedimento singular e ter-

mos accentuado as opiniões hon-

rados de toda a nossa vida!

Estão, pois, completamente

definidos. Nas questões religio-

sas são contra os livres pensado-

res, contra os materialistas, con-

tra os que, a luz da sciencia e da

razão, e dentro d'um direito que

lhes garante a monarchia, com-

batem todos os principios theo-

logicos. Nus questões economi-

co-sociaes, emquanto a monar-

chia nos deixa livremente:defen-

der a reliabilitação dos desgraça-

dos, elles, ainda na opposição,

talvez muito longe do poder,

quando era naturalissii'no que

fossem mais avançados e 'tole-

rentes, não só nos lançam o ana-

thema como nos requerem a ca-

beça em nome da salvação publi-

ca. Já prcvimos, ao travar-se ha

mezes a questão religiosa. o que

nos aconteceria se a Republica

 

rismo utilitario, pratico, resultado do

instincto das massas a. personificar-se

n'um homem. O cesarismo providencial

collocava o senhor ao lado de Deus.

No cesarismo romano reconhecia-so

a existoncia do direito, por pouco que

o praticassem. 0 cesarismo supprimia o

direito publico em proveito de um ho-

mem, mas organisava a justiça civil. A

idea do direito não morria;ao contrario,

formulava-se, adquiria consciencia de

si propria. Os juriSconsultos reconhe-

ciam que havia um direito natural e de-

liniaIn-n'o. Gaius, sob a influencia das

ideims estoicas, definia o direito natu-

ral: «quod naturatis ratio inter omnos

homines constituitu. Ulpiano, sob a in-

* fluencia das ideas d'Epicuro: «quod na-

tura omnia animalia docuit». Para o pri-

meiro, o fundamento do direito natural

é a razão do homem; para o segundo, as

leis natnraes.

Ulpiano acresoentava que «todos os

homens nascem livres, que todos são

eguues. . .7) 0 cesarismo e a eScruvatu-

ra protestavam sem duvida, e os legis-

l

i PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

 

AS ASSIGNATURAS DEVEM SER FACAS ADIANTADAS

do sr. Loureiro, do'srfJosé Elias,

de todos esses que andam para

ahi no galarim. fosse ao poder na

nossa vida. Hoje estamos mais

do que nunca convencidos de

que se tal facto se der, ou ter -

mos de emigrar, ou teremos de

morrer na forca.

Ora não e tudo isto o descre-

dito completo d'um partido? Não

é o descredito completo de um

partido quo se diz reforinador

não admittir sequer á discussão

nado que seja reforma, nada que

seja inno ação, nada que seja

progresso? Oque quer elle, o que

querem ellos? Não querem a se-

paração da Egreja do listado, por

que a Republica tem de ser tão

orileira., trio pacata. trio tolerante

que não leve os padres a derru-

ba-l'a af hora da. missa por emple-

bisc-ito. E os padres. exuotan'u-.ute

o que não querem e a separação

da Egreja do Estado! Logo uãose

faz. Não querem a euiaurdpaçáo

dos trabalhadores, dos [ir-!lida-

rios, dos desgraçados, de todos

esses que lhe dão o triumpho nas ,

eleições, porque se fazem Costas

logo que lhe i'allam no socialis-

mo. Então que querem? Expuler

o sr. D. Luiz de Bragança para

se irem repotroar nas cadoirasrlo

Paço d'Ajuda. E” a republica d"el-

les! E e uma verdadeira Republi-

ca do Costa Apitos l

Não, não, isto _já não o um

descredito, isto é uma vergonha.

Uma vergonha que con'ieçu logo

em quom consente que certos

individuos Venham falsoar o cre-

do republicano. Que auctoridade *

intellectual tem o sr. Loureiro,

que tradicçõos republicanos se

ligam ao seu nome, para preten-

der impôr a fiíu'çri a um partido

inteiro as suas opiniões í' Com

que direito proclama o ostracis-

Ino dos que pensam e procedem

d'uma maneira alheia a sua? Não

acceite os nossos principios,esta

no seu direito, mas parou ahi a

liberdade. Vir fallnr em gemouins

e em salvação publica é d'um ri-

diculo que faz rir todo o mundo

á primeira vista, para se conver-

ter logo n'uma cousa séria, quan-

do o ridiculo se estende a um

partido inteiro pela insensata con-

fiança que lho dão os que pela

sua altura representam esSe par-

tido.

Lançar :ts gemonias os dissi-

dentes quc se -uingam calumniando
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e desprcstigiando os nossos homens

de mais valor c probidade incon-

testadal Vingar de que e porque?

Em que nos vingamos nos do sr.

Jacintho Nunes, quando n'uma

questão de principios esfriámos

as affectuosas relações que nos

uniam? Em que nos podiamos

nós vingar dlum homem que só

nos tinha tratado com am'isade e

deferencia a que não podíamos

c<.›rresp<.›nder no momento em

que os principios se intcrpunham

entre nos“? lim que nos vingàmos

do sr. Magalhães Lima, a que nos

uniram tantas relações e a que

só correspoi'xdemos com azedume

quando com azudn me nos tratou

por lhe não querermos applaudir

os disparates? Azedos com os

azedos somos nos, isso siIn.Sem-

pre promptos no combate.

Em que nos vingamos do sr.

Pedroso, do sr. José Elias. do sr.

lArriaga, com quem nunca man-

tivemos relações e portanto de

_ quem não nos podiam separar nem

lilespeitos, nem odios. ncIn ne-

1 nhum outro sentimento ruim? Pu-

 

1lermas, que nem reparam que [ll-l,

idas as suas insinuações vao a ter-

ra com um sopro. Vingar porque?

Pois nào estaríamos nós na ('Orte

I'ej:›IIblicana, se quizessemos, e

sem servir de lacuios como mui-

tos dos que andam por lá metti-

dos a pegar nn cauda do senhor?

Quem o ousa contestar“? Paler-

moides, parvooides. patetoides,

que palermas e honra demasiada

que lhes dão!

Não somos nos que nos vin-

gâi'nos, não. Elles e quo se vin-

lgam da sua insignilicancia, apu-

nhnlaudo o credo do partido. El-

lcs o quo se vingam do sr. Jacin-

tho Nunes e d'alguin outro com

valor, arrastando-lhes a reputação

por beccos sem sahirla, n'um mo-

mento de condescendencia deplo-

ravel d'aquelles cavalheiros.

Fallaremos outra vez.

 

WMM-

UNIR LIÇÃO A0 COSTA

O nosso eXCellente college A

O/ficina da no artigo que se segue

uma tremenda lição no Costa Api-

ta da Republica. Não lhe aprovei-

ta, mas e o mesmo. Aproveita ao

fim que se requer: elucidar e es-

clarecer o publico. Elle ahi vae

n'esse sentido:

  

 

tas foram instrumentos do despotismo;

mas ha. em França uma unica lei que

estejaà altura dos encyclopodistas do

seculo desoito? Entretanto, nem por isso

deixarão do l'ructilicar no futuro os pre-

ciosos germens que ellos nos deixaram,

sc o christianismo os não abafar como

abafou os que os philosoplios de Roma

e da Grecia semearam.

O christianismo nega o direito que

Gaius e Ulpiano reconheciam. Para elle,

o individuo nada vale; não tem senão

deveres e o primeiro de todos, que digo

eu? o unico, é a submissão.

E' verdade que Epioteto diz: «Tra-

tae-Ine Segundo a vossa vontade, Se-

nhor. . .faça-se o que Deus quizer...cu

o obedeça, eu o sigo, eu o approvo, eu

celebra e abençõe a sua vontade» Mas

os estoicos conservam sempre o esforço,

a energia individual; concoutrani-se em

si, mas não se abandonam completa-

mente. Com alles, ha, pelo menos, mais

collaboraçào de Deus na virtude huma-

na.

Não acontece o mesmo com os chris'-

 

tãos. O christão deve ser inerte. A vir-

tude é independente d'olle. E' Deus que

a produz. «Tudo deve ser referido a

Deus»

Com o christianismo a justiça des-

apparece, desvanece-se, evapora-se,per-

(ie-se; nem deixa ficar rasto.

Não é a Providencia poderosissima?

Não é a sua vontade soberana? Os ho-

mens e os povos são grãos d'arei'a para

o seu sopro. E por ventura o grão de

areia tem vontade. tem consciencia, po-

de alguma cousa no seu destino quando

a. tei'npestade o arrebata?

Tal e o homem.

Deus ve-d. Deus julga-o como en-

tendo. E' o Senhor. Que pode fazer o ho-

mem? ltesar-lhe, pedir-lhe, suppliour-

lbe, esperar a sua vontade com resigna-

ção. .

Para. que ha de o homem ser justo,

para que se ha do esforçar com as suas

obras por esperar justiça? A justiça de

Deus esta fora de todas as outras justi-

(As vagas promessas de caco

binismo revolucionario não po

dem já satisfazer as aspirações

sociaes, neste periodo de positi-

vismo pratico que vamos atraves-

sando. (Iifrar o programma todo

d'um partido na substituição da

presidencia de governo, é con-

demnar esse partido como a ne-

gação do actual momento histo-

rico. fatal nas suas drrlucções,

fatal nas suas leis; repellirasuto-

pias socialistas, porq-zw desacred#

tam, e condemnar às gomonias

os individuos que não pensam

como pensam os thierístus da de-

mocracia portugueza. nào e fazer

politica, nem solidificar os prin-

cipios democratas; é collocaro

partido que perfIlha taes opiniões

na linha constitucional, de que

se torna solidario nos processos

de propaganda e nos meios d'exe-

cução, e portanto abrir um ver-

dadeiro abvsmo entre elle e to-

dos os que querem a eliminação

da monarchia, não para substi-

tuir a realeza aristocratica por ou-

tra realeza plebeia, mas para aho-

lir os privilegios e successivamen-

te eliminar as desogualdades odio-

sas.

E' velho esse processo de con-

quista ' a palma da victoria a for-

ça d'illudir o publico; mas não e

menos velhoo descuido com que

deixam patente o fim verdadeiro

que os Inove. 0 christianismo

creava proselytos no mundo á

sombra das suas promessas de

liberdade, de egualdade, de frater-

nidade, porque os proselytos na

sua cegueira não reconheciam que

debaixo da liberdade estava a op-

pressão, debaixo da eguali'lade os

privilegios de que elle mesmo SP,

constituia, e debaixo da fraterni-

dado a guerra tremenda de pre-

conceitos e de castas. Os reis não

duvidavam auxiliar os burguezes,

e prometter-lhes regalias e lison-

gear-lhes as vaidades, na guerra

aos senhores, porque os senhores

lhes disputaram o poder. Entre-

tanto, no fundo todos descobrimn

os seus verdadeiros intuitos l Não

deixaram, ainda na desgraça, de

rcpellir todas as reivindicações

ousadas, como não deixaram de

apunhalar no triumpho os prin-

cipios dubios que proclamaram.

Assim uma grande fracção do

partido republicano portuguez

mostrou, nos momentos em que

a sua vaidade se irrita, as verda-

_1-_

tas vezes eleito? O ocioso Abel é prefe-

rido ao trabalhador Cain; Jacob, apezar

de enganar seu irmão e seu poe, é o

eleito. Lévy, maldito por Jacob por as-

sassinato e por traição, é o pae da trihu

santa. Judas vende seu irmão Joseph:

entretamo e chefe do povo e dit-lhe o

seu nome.

Qual é, pois, a justiça de Deus? Co-

mo reconheced'a? Como penetrar no seu

espirito Z' Impossivel

Deus tem talvez uma justiça, mas

desconhecida, impenetravel para o ho-

mem. Est'outro não tem quo a mudar.

Não ha outra justiça senão a vontade de

Deus.

Vede os judeus na sua desgraça, os-

cutae os seus prophetas: não obram,

não raciocinam; esperam o bom querer

de Deus, o acaso do Messias. Não acre-

ditam no poder do homem, acreditam

só no milagre. Cada um dos sete capti-

veiros acaba por um milagre. E que é

o proprio povo judeu, senão um mila-

ças. Não nos prova a Bihlia que o pe- gre perpetuo?

quono,o criminoso,:o preguiçoso, é mui- Por toda a parte se mostra o cesa-
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param para celebrar esse

__.__..-.,_____.~_.._. _._..

(letras aspirações que a guiam e

as garantias sor-.ines. politii_-r›~i*eli-

giosas que temos alii no futuro.

A democracia não deve ser de

certo o apanauio de nenhuma clas-

se. E porque nao o deve SHJ', é

que nos queremos uma democra-

cia que nos do, a egnaldade reli-

giosa e a egualdade ecoinnn'ica,

como o constitucionalismo nos_

deu a cgualdado civil e politica.

Este é o facto l Se a egualdade ci-

vil e politica não existe completa

nas actuacs instituições portu-

guezas, existe. como conquista ob-

tida e provada. Existe no princi-

pio, existe na applicação em gran-

dissima parte, existe consignada

na lei.

Para que seja completa, falta

principalmente eliminar o poder

liereditario e permanente.

E' a este complemento so que

aspira a democracia que para ahi

se chama repul'ilicana? A esse só!

Nega-nos a egualdade religiosa,

porque nos nc a a separação da

Egreja do Esta( o como acto im-

mediato de governo. Nega-nos

mais do que. isso! Nega-nos a

simples liberdade de pensar. por-

que não permitte, nem mesmo

como cidadãos, como publicistas,

como philosophos, que con'ibata-

mos o catholicismo. que o

combatem, os que combatem to-

das as religiões, os que rencgam

a ideia de Deus como consagra-

ção d'um principio arbitrario e

despotico, são intolerantcs, quan-

do não são vendidos ao governo

d'el-rei! E nega-nos a egualdade

economica, porque repelle o so-

cialismo scie ntiñco que não as-

pira senão a collocar todas as

classes em con (lições identicas de

lucta e vida. Bem se ve que são

tolerantes, bem se vêr-que não que-

rem que a democracia seja o upa/-

nagio de nenhuma classe!

Esta, pois, definitivamente tra-

çado o caminho a seguir na de-

mocracia portugueza. Ou se vae

com a fracção do poder, do dire-

ctorio. das emincucias republica-

nas, ou se vae com o pendào da

revolta hasteado nos principios

puramente democraticos. Sabe-

se o que se espera d'nm lado e

do outro. Uu a continuação do!

constitucionalismo monarchico

com uma simples mudança de

forma, ou a lucta pela reha'bilita-

ção da justiça e do direito. Nós

iremos por onde fomos semprez_

pelo caminho do socialismo, isto_

e, do combate pela regeneração

social, da aspiração a uma colle-

ctividade onde os direitos e os

deveres sejam eguaes para todos.

Não queremos mais para nós, nem

menos para os outros. E suppo-

mos ser esta a verdadeira demo-

cracia l»

   

   

   

    

  

  

   

   

  

              

  

  

  

  

                  

  
   

                

    

  

   

  

goi'irae eviclonte da decarioncia

rapida das instituições monarchi-

cas. Pasma-se de que no casa-

mento de l). Maria Il, de D. Pe-

dro V e D. Luiz não liouvese as

ruidosas t'nstanças que se prepa-

ram. Abi esta, ahi esta! Não teem

os ingeuuos que pasmar. N'esse

tempo ainda as instituições não

precisavam d'esta apparentc os-

tentação, d'estc oil'uscar dos es-

piritos lorpas por um brilho ephe-

mero e externo. Alem d'isso, a

degradação não tinha crescido

tanto com a dissolução do meio

social. Hoje. quo está tudo podre,

vao-se tripudiando sobre as des-

graças nacionaes emqnanto se

tensa illndir a massa com umas

falsas demonstrações de rcgosijo,

que nada representam.

-()s padeiros andam zangados

com a camara municipal. Quei-

xam-se de novos vexames na pos- .

tura. Não conheço a questão. Mas

o facto e que já vae parecendo

injusto este tiroteio nos padeiros.

Us padeiros roubam? Não sei se

roubam; mas se os estão castigan-

do porque roubam castiguem os

outros muitos que estão para

ahi roubando impunemento. Por

exemplo, não entro vez nenhuma

n'um restaurante, quando preci-

so de comer, que me não revolta

contra o celebre costume de

m'impingirem um pãosiuho de dez

réis por um vintem. Alto là! As.

casas de pastos vendem pão, co-

mo vendem os padeiros. E se não

consentem que estes hidibriem o

publico, não consintam tambem

que as casas de pasto vendam

por um vintem o que os padeiros

nunca venderam, nem vendem

por esse preço. A isso é'que se

chama roubar descaradamente. E A

se a policia quer, e faz muito bem,

olhar para um lado, então olhe

para todos. Os padeiros roubarão,

ja que e o termo que se emprega.

Mas o facto e que eu vejo-os pa-

ra ahi viver com mil ditficulda-

des, muitos quasi miseravelmen-

te. Qual e o padeiro que faz hoje

fortuna em Lisboa pela sua pro-

fissão? Eu não conheço nenhum,

apezar de conhecer muitos. Mui-

tos vão vivendo, talvez a maior

parte; mas outra, enumerosa, voc

quebrando. Ora parece-nos que

não é o melhor symptoma de ri-

queza e crude-ncia.

E, certo que os padeiros expo-

liaram o publico muitotompo. E'

certo que fizeram fortunas á cus-

.ta d'essa expoliação. Mas não con-

fundam; isso já la vae. Com as

,posturas que vigoram ha quatro

ou cinco annos não lhe ha de ser

facil chegar aser millionarios. Se

querem ser uteis ao publico de

Lisboa, tratem de se voltar agora

 

   

    

   

                   

  

      

  

  

”MW para outra parte, que não lhe ha

. de faltar que desbravar. Olhem as

Carla de LlShOü mercearias, que estão um desa-

__ foro! Olhem os talhos, que estão

7 de maio_ um roubo permanente! Olhem as

casas de pasto, que estão desafo-

radas. Olhem para dezenas d'in-

dustrias que estão praticando ahi

abusos de toda a ordem l O rou-

bo legal tambem tem limites. E

pena é que nenhum jornal diario

de Lisboa se lembre d”i1'ivestir

com isto e de fazer justiça a to-

dos e dar razão a quem a tem.

_Foram presos os assassinos

do engenheiro francez Marty, bar-

Vae isto n'um crescendo assus-

tador! E' um esbanjar louco de

dinheiro. Deita-se o fogo á fortu-

na do Zé, sem do nem conscien-

cia. E o um governo de econo-A

mias e moralidades, esse que ahi'

esta! Um governo de mal trapi-

lhos é que é.

O casamento do principe, ou

para melhor, as festas que se pre-

  

de Paulo é a idea de justiça: «Paulo re-

geita a justificação pelas obras, porque

na realidade as nossas condições nunca

se cumprem e porque as suas pretendi-

das boas obras são sempre envenena-

das pelo peccado... Uma raça que ca-

hiu tão baixo só se pode levantar pelo

perdão. . . Asa'lvação tem por causa pri-

meira a soberana liberdade de Deus. . .n

Sempre a mesma these: eseravidão

do subdito, soberania illimitada do se-

nhor: nada do direitos para o homen,

só deveres: cesarismo celeste e terres-

tre. 0 christiauismo é jogico.

Não tendo o homem direitos, nada

tem que reclamar de Deus. Diz-nos A-

gostinho, consequente com si proprio:

Deus ama. quem lhe agrada, o que me-

nos o mereça, se lhe convier;dá a quem

quer e prejudica quem quer. O seu bom

querer é a unica lei.

Que deve fazer o homem? Nada. Se-

ria inutil todo o esforço para a justiça,

porque não ha justiça: não ha senão a

soberana liberdade dc Deus. O homem

por si proprio é impotente, não pode na-

rismo divino. O judeu unifica tudo, o

crime e a. saivação. Um homem só per-

de tudo, Adam: um só salva tudo, 0

Christo. E porque salva? Salva porque

quiz. A vontade do Deus à arbitrariu: o

homem não tem contas a pedir-lhe. Fóra

d'isso é preciso que creia: é a condição

de salvação. Paulo disso: Não ha justi-

ça sem fé. «A justiça de Deus e revela-

da som o concurso da lei, pela. graça de

Deus, por meio da redcmpção de Jesus-

Christo, em favor dos que acreditam

n'elle.» (Paulo, Rom. III, 21.)

O mal está no homem. Como o pode

elle curar sósinhc? A dei», dada por

Deus ao seu povo, não tem por fim tor-

nar o homem justo, pois que elle falta

sempre fatalmente, e vive em estado

continuo de peccado; e uma cousa divi-

na não pode ir contra o seu fim.

0 fim da lei é, pelo contrario, au-

gmcntar o numero dos peccaclos a tim

de mostrar ao homem que é demasiada-

mente fraco para só por si lhe resistir.

llíz o proprio sr. de Pressensé, que pre-

Cutie que o traço essencial da doutrina

acontc- barmnente esfaqueado em Torres

cimento. sao a prova mais cathc- Vedras.

te nos quarteis em preparar as

tropas para

não sabe se os soldados poderão

ter os capacetes promptos para

essa occasião. Se não tiverem, ou

irão todos de barretinas velhas e

fardamento novo, ou alguns regi-

mentos de capacetes e outros de

barretinas. Um char¡ "aril

ve assim um desastre lamentavei

que

deiro construira, por curiosidade,

na praia da Junqueira, um bote,

e hontem de manhã. resolveu ir á

repartição competente
fazer o de-

vido registro.

gurar o serviço do barco dando

um passeio no rio.

tarde recebia o sr. Cordeiro a

bordo do seu barco que estava

atracado ao caes da Lingueta, os

seus amigos Jose Ignacio. machi-

nista no caminho de ferro do nor-

te; José Martins Soares Moreira,

com loja de. barbeiro na rua dos

llemedios; Alfredoàugusto Peres,

Pedro Martins, Pedro Alcantara

Passos. Eduardo Ludgero Rodri-

gues, Domingos Florindo de Oli-

veira e João Pereira

bordo reinava a mais completa

alegria, não antevendo nenhum

r'l'elles a desgraça que estava pres-

tes a succeder.

cção do Beato, 'indo fundear em

frente do caes de D. Gastão.

bregas avistaram o bote de um

catraeiro .que conheciam, e com

quem dirigiram afalla, fazendo-so

ao largo; quando pretenderaln vol-

tar

não foi feita com a devida preci-

são, cambon a vela, virando o bar-

co e precipitamlo no rio os indi-

viduos que iam dentro.

dar; os restantes não tinham no-

ção alguma da arte de natação, e

a sua morte era quasi *inevitaveL

Estabeleceu-se uma luta verdadei-

ramente desesperada entre avida

e a morte.

animaram os que iam perdendo

a esperança de se salvareni. U bo-

te para onde pouco antes haviam

fatiado estava em frente de Xabre-

gas e seguiu logo em seccorro

dos naufragciis, conseguindo sal-

var tres d'ellos, tendo para isso

uni trabalho cilenodado e arriscan-

do a propria vida, o catraeiro AI-

fredo da Cruz, que ia sendo ar-

rojado para o mar quando segu-

Outro dos naufragos, que já es-
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Duas fragatas de Carga que'tado oroupnvmn as trilnnins, o

passavam, salvaram tambem qua- na gítll'll'li'l publica a gruta estara

tro dos naufragos, sendo todos apinhada. Quasi toda a familia

recolhidos a bordo do bote que real assistia.

os trouxe para terra. _ Aberta a sessão. Gladstone pu.-

Y. diu a palavra e pronunciou tlltl

W

discurso de trez horas e meia em

Revista internacional

  

_Trabalha-se azafamadamen-

a parada. Ainda se

defeza dos projectos suhnwttidos

á approvação do parlamento.

«As condições essenciaes d'cs-

tes pensamentos, dizia clic, são:

Que a unidade do importo britan-

nico não soii'ra o menor abalo,

nem fique exposta a perigos ou a

contingencias de nenhuma espu-

cie; Que a egualdade seja manti-

da entre as trez nações ingleZa.

escoceza e irlandeza; Que haja

uma distribuição equitativa dos

encargos do imperio.

 

   

     

   

  

   

   

               

  

    

  

  

 

   

  

    

    

 

  

 

    

   

  

  

-0 Diario de Notícias descre- INGLATERRA

A anciedade dos irlandezes e

a attenção da Europa acham-se

prezas da poderosa individuali-

dade de Gladstone, das suas me-

didas de rehabilitação irlandeza

e do seu resultado nas camaras.

Gladstone creou-se uma au-

reola fulgurante. um velho de

76 annos, um estadista d'um paiz

consorvador por índole e tradic-

ção, que da um grande exeníplo

de rectidào e energia para erguer

do aviltamento economico e po-

litico os seus compatriotas da Ir-

lauda.

Attentae na perseverança d'es-

te venerando quasi octogenario,

homens politicos de todos os es-

tados da Europa! E' Gladstone.

que assediado pelos privilegios,

vibrando golpes nos preconceitos

e nos abusos monstruosos d'uma

aristocracia arrogante e secular,

vendo desertarem-lhe os solda-

dos. sem recuar um passo, apre-

senta ao parlamento medidas ra-

die-aos.

Pouco lhe importam os obsta-

culos. Um dia e abandonado pelo

marquez de l-lartiugton que mili-

tava nas fileiras liberacs; os pro-

prios ministros, (”Zhamberlnin e

Forster negam-se a perfilhar os

seus planos autonomistas; a 0p¡-

nião publica e quasi toda a im-

prensa L'le Inglaterra são-lhe hos-

tis; até a rainha procura dissna-

diI-o do scu proposito. O illus-

tre estadista, porem, conseio da

justiça da sua causa. segue into-

unerato os ditames do seu espiri-

to ¡e"ormador.

Um personagem sympathico,

aquelle boni velho! Mas não é só

nas camaras que elle deil'ende o

seu projecto. E' cá fora, nas ruas

de Lomlres e nos seus arredores,

em numerosos meotings que pro-

voca, que Gladstone expõe á mul-

talão as vantagens e os benefi-

cios da sua medida governativa.

E* difficil pintar a agitação e

o enthusiasmo que dominava a

iminensa população de Londres,

no dia fixado para Gladstone a-

presentar officialmente a camara

dos deputados o novo program-

ma autonomista da Irlanda. To-

das as ruas estavam cheias pela do que passará á camara alta. E'

massa; desde a casa do presiden- aqui que o projecto tropeçar-à em

te até ao palacio das cortes a talvez insuperaveis difficuldades.

multidão cerrada impedia o tran- Mesmo n'esta hypothese, Glads-

sito. Nem a chuva que então ca- tone não se iinpora menos ao res-

liia foi capaz de a dispersar. A peitoe admiração da Europa ho-

noticia da sahida de Gladstone nesta.

de sua casa, atravessou rapida

por entre aquella enorme mole

humana que prorompeu em ac-

clamações delirantes ao notavel

caudilho liberal. .

A ovação repercutiu-se no in-

terior da camara. Nem um só de- Aos assignantes do Porto, a

putado faltou, comparecendo até quem remettemos ha tempo os

os repreSentantes das províncias recibos do semestre findo e que.

inter-oceanicas, as mais affasta- por qualquer motivo não 053a-

das da nação. 0 corpo diploma- tisfizeram, renovàmos o pedido e

tico e os grandes homens de Es- para isso fizemos já nova expedi-

houve no Tejo: _

Manuel Nunes da Silva Cor-

Alguns amigos desejaraminau-
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

«As contribuições aduaneiras

e parte dos impostos conservar-

se-hão separados, empregando-se

só e exclusivamente na Irlanda.

O que sobrar sera entregue a Fa-

zendairlandeza para dispor d'elle

livremente.

«O 'Parlamento irlandez não

poderá declarar do Estado reli-

gião alguma nem estabelecer do-

tações em favor de nenhum cul-

I'ouco depois da uma hora da

«Os direitos das minorias sc-

rão devidamente garan tidos»

Só por estas simples bases se

pode ajuisar da magnitude de t0-

do O projecto.

«Estou seguro, continuava Gla-

dstone defendendo a sua causa,

de que os 'inglezes e os escoce-

zes não voltarão mais a empre-

gar a força na Irlanda, depois da

pratica d'estas medidas.

«O problema que hoje se offe-

rece ao -Parlamcnto britannico

tende a .c0nriliar a unidade do

imperio com a divi-rrsidadc de

Parlamentos. No num:: › caso da

Noruega e Silccia. e da Austria e

Hungria, o problema esta portan-

to resolvido sntisl'atoriamcntv, o

entretanto as dill'ii-.uldz'u'ies foram

alli maiores de que as com (juca

Inglaterra tem de iuctar no caso

da Irlanda.

«A queixa suprema dos irlan-

dezes contra o presente systema

de governo na sua ilha, é que to-

da a administração c ingleza na

sua origem e na sua acção.

«Port-auto, a rehabilitaçâo da

Irlanda e a sua reconstrucção se-

rão impossiveis sc não lhe derem

um Parlamento proprio.)

Na camara electiva, o proje-

cto já foi approvado em primeira

e segunda leitura. Falta a appro-

'ação de terceira leitura, depois

O mar estava bonançoso e a

Seguiram rio acima na dire

Ao passarem em frente de Xa-

para terra como a manobra

D'estes apenas tres sabiam na-

Alguns d'elles mais corajosos

rava pelos mbellos um (Telles.

tava livre de perigo, o Pedro

Martins, vendo o risco que cor-

ria o seu amigo Pedro de Alcan-

tara, deitou-lhe um remo, consc-

guindo saltar para cima da qui-

lha do bote, onde o barqueiro o

foi recolher. O rnachinista Jose

Ignacio tambem tinha saltado pa-

ra cima da quilha do bote, mas

quando se aproximou (Tello o bar-

beiro Soares, que tambem pronu-

rava salvar-se, agarrou-se a elle e

arrojando-o para a corrente, sub-

mergiram-se os dois, não tornan-

do mais a apparecer.

!Bill-_g

..____-

      

Pois bem: habituastes-vos a avil- e de lá inveja os eleitos. Ochristianis-

tar-vos perante um padre, um ministro mo é a religião da inveja, porque é a re-

de Deus, a ajoelhar deante d“elle, a im- ¡igião do acaso. Este culto é uma lote-

plora-l'o. Mas não o o senhor tambem ria,

um ministro dc Deus pelo direito divi-

no? Não é todo o superior um dos seus

representantes? Para que não haveis en-

tão de rastejar deante d'elle, de vos a- exemplo. Segundo Paulo, Deus castiga.

baixardos até lhe beijar as botas? Não o sempre. A sua colera a continua, ante-

a humilhação uma virtude? Não e a bai-

xeza um merito'? Deus 'gosta de ver os «Nós somos ñlhos da colei-a.:

homens chafurdando-sc no desprezo de Não esta o homem, na revolta da

si proprios.
sua dignidade, em estado de peooado

Eis O que fez 0 ChristianismO: lan- continuo contra todos os seus senhores“?

ÇOU 05 POVOq de ventre em tel'l'a- D'ahi a oppressão da. edade media e da

De ventre em terra deante de Deus monarchia. Sugeição a Deus, sujeição

e deante do principe, o homem torna-se do homem ao homem; o perdão no oco,

um reptil. Rastoja e morde. A hvpocri- o favor na terra; o que tudo se conte' l

sia do servilismo torna-se uma segunda e resume n'uma palavra: -oppressào o

natureza. Passa a vida a inVejar, a in- degradação do homem.

trigar, a procurar a graça do senhor.

Quando e o favor que abre a. porta do

paraiso, não se entra lá de cabeça er-

guida; entra-se corn quatro patas pelo

chão. 0 christão não deve levantar a ca-

beça para o ceo. Envolve-se na sombra

da; o merito é o favor de Deus; o ade-

merito» é não ser amado por elle.

A salvação é, por conseguinte, um

negocio de sorte, d'acaso.0 homem não

tem senão uma cousa a fazer: rcsignar-

se, Summoner-sc, inclinar-so perante o

despota divino e resar.

E' aultima cxautoração do indivi-

duo. a declaração absoluta da sua im-

potencia; ha de andar de rostos. Não

pode mesmo proceder com um fim de-

terrninado;podo orar. Não lhe resta mos-

mo o orgulho da lucta, do esforço; só

tem a humildade da resignação.

E' preciso que o homem se habitue

a curvar afronta, a ajoelhar, a rebai-

xar-se aos seus proprios olhos, a de-

gradar-se, a des prezar
-so perante a gran-

de entidade que chama Deus. Degradan-

do-so perante Deus, um sor invisivel,

intangível e de que não tem uma noção

clara, dourada-se permite os ministros

que o representam, &chata-se perante o

pollegar c o index levantados d'um pa-

dre, curva a fronte na sua passagem. O

homem avilta-Se perante o homem.

Nada, pois, de justiça: - oacaso. E

não tendo o homem direitos, só ha a

implucabilidade para elle. Deus dá o

(CONTINUA.)

[vas Guvor.

rior mesmo ao nascimento do homem.
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ção dos mesmos recibos, espe-

rando que elles sejam satisfeitos

para não lhes encorporarmos dois

semestres, o que é de certo muito

mais sensível.

ll

Ao sr. Francisco d'Azevedo

Peixoto temos a dizer que se ti-

vessemos recebido os bilhetes

postaes a que se refere, ha muito

que ter-lhe-hiamos tambem sus-

penso o jornal. Acha que nos in-

sistiriamos trez vezes ?

Isto é fasoavcl e portanto a

sua desculpa fica archivada e o

debito no livro negro.

cnh-_w

U er. Manuel Augusto de Mi-

randa, coronel do regimento de

corollaria 10, foi reformado na

patente de general de brigada,

evendo partir amanhã para a ca-

pital.

S. ex.“ deixa n'esta cidade um

nome respeitabilissimo. Alliava a

modestia e a desaffectação a um

cavalheirismo que captivou em

breveas sympathias d'este povo.

.__-_+-_

Acha-se um pouco melhor o

filho do nosso amigo sr. Camillo

José Soares, do Cadaval.

Congratulàino-nos sinceramen-

to.

_+--

Deve regressar brevemente á

sua casa de Passo de Ucdriin, vin-

do do Pará, o nosso amigo sr.

José Soares Leal. que lia annos;

se entrega a vida commercial

n'aquella cidade.

»+-

0 cholcra desenvolve-se na

Italia, e foi ja confirmada official-

mente a sua existencia na Hespa-

nha.

" De tanto barulho que o anno

assado se levantou ahi para me-

horar as nossas condições hygie-

nicas, pois que a molcstia se avi-

sinhava da fronteira luso-hospe-

nhola, só ficou a lembrança de

traballms cujo resultado foi mos-

trar que a maioria da nossa po-

ulação vive n'um meio insalu-

re, e mais nada.

' E' portanto incontestavel que

A Areiro carece de muito aceio. Se

não é n'um momento que se po-

dem transformar os costumes in-

vetcrados da nussa sordidez n'um

estado de limpeza relativa, lem-

bramos aconveuiencia de se prin-

cipiar a fazer alguma couza. As

bases do saneamento elaboradas

pela Coinmissao nomeada no an-

no findo, podiam. agora que a

frente do districto está um ho-

mem de incontestavel actividade,

ir sendo praticadas gradual e an-

tecipadamente aos rigores da es-

tação calmosa.

O flagello rebentava ultima-

mente de subito no paiz visinho,

apanhando as auctoridades e as

localidades desprevenidas, moti-

vo porque a mortandade foi hor-

rivel. Ninguem assegura que seja-

mos poupatiOs este anno. E toda-

via, Vemos que se não trata com

cuidado de oppor os possiveis at-

trictos a invasão do cholera.

Não durmamos embalados por

mirageus.

Ao sr. governador civil cum-

pre iniciar a campanha humani-

taria. Se quizer, pode fazer muito.

+

Foi o sr. Antonio Baptista Lo-

bo, capitão de cavallaria 9, aquar-

telado em Alcobaça, quem effe-

ctuou a captura dos assassinos

de Torres Vedras.

Preston um 'bom servico. Era

para lamentar que esses facinoras

escapassem a acção da justiça.

_--.-_-

Nâo sabemos porque, ainda

não fomos' attendidos n'uma re-

clamação justa que fizemos ha

muito à auctoridade administrati-

va, e, na qual insistimos hoje que

o sol torna mais urgente a neces-

sidade de nos limparmos.

'-' A rua de S. Martinho continua

a ser indecen te, immunda, porque

osugo e mais aguas putrefactas

não cessam de escorrer por ella

abaixo, enchendo as valetas e vi-

olando a atmosphera.

A' camara cabe muita respon-

   

  

  

   

  

   

  

    

  

  

  

   

   

    

  

 

   

 

   

  

   

   

    

  

  

sabilidade no abuso, por não ter

ordenado a construcção d“um ca-

no longitudinal n“aquella rua, obri-

gando em seguida a quem deve a

fazer conduzir as suas aguas para

elle. A' auctoridade administrati-

va, porem, não cabe menos culpa.

Parece-nos que está nas suas at-

tribuições corrigir desmazellos

quando elles são de tal evidencia.

Tenham do dos munícipes que

habitam n'aquella rua.

_+_-

fla 7 mezes que os guardas da

fiscalisaçào aduaneira externauào

recebem cinco reis dos seus emo-

lumentos. Alguns com mais fa-

milia legal do que o sr. D. Luiz

de Bragança, veem-se em aperta-

dos lances paraoccorrer a sua

sustentação. E no entretanto o

primeiro empregado do paiz ri e

folga gastando á larga, importan-

do-se nada com a mizeria dos seus

concidadãos que lhe pagam para

a orgia.

Falta-nos saber se os funccio-

narios superiores do corpo fiscal

das alfandegas tambem são victi-

mas da mesma irregularidade de

que se queixam os seus subordina-

dos. E' possivel que não, porque

n'este desventurado paiz a alta bu-

rocracia sabe arranjar-se tambem.

_+__

Os ratoneiros já iniciaram ou-

tro periodo de gentilezas. No bair-

ro piscatorio, e segundo nos di-

zem, em alguns edificios da rua

do Caes. teem feito experiencias,

mas sem resultado, deixando nào

obstante vestígios das suas ten-

tativas.

Por emquanto só nos consta

que hajam roubado um objecto

de prata de casa do sr. Gustavo

Pinto Bastos.

_Olho vivo e portas bem tran-

cados, e o que aconselhamos. Po-

licie-se cada um como poder, e

em quanto ao resto. . . batatas.

Nos proximos dias '10, 'l'l e 12,

a companhia d'opereta do theatito

Principe Real, do Porto, levará a

scena no theatro Aveirense A aue

azul., opereta em Bactos, Um thr-

souro escondido, zarzuella em 3

actos, e O testamento azul, zarzucl-

la em 3 actos e quatro quadros.

Os bilhetes acham-se a venda

nos estabelecimentos dos srs. An-

tonio Cardozo, rua Direita, Anto-

nio Jose Martins, á Costeira, e

Eduardo Augusto Osorio, Balcões.

Não se descuidem, porque os

espectaculos devem attrahir con-

correncia. A

______*___.

O mez de maio apresentou-se

sorridente e prasenteiro, em quan-

to o seu antecessor se desj;›edin

com formidaveis aguaceiros e tro-

voada.

_ tempo corre, portanto, pro-

piClO para os lililhal'êllzs e para os

poetas que fazem versos a lua e

atiram beijos às estrellas. U sol

despede raios capazes de inflam-

marern a bola do mais obtuso

/lanneur do Chiado.

A quadra formosa que se atra-

vessa se é benefica para a agri-

cultura e inspira novos gorgeios

ao rouxinol, aguça o apetite dos

genios poeticos, que são um ver-

dadeiro martyrio para a humani-

dade.

Seja tudo pelo amor de Deus.

_+___

O nosso estimado college No-

ve de Julho, está publicando em

folhetins o discurso sobre as Ir-

mãs da Caridade, do chorado

tribuna e nosso patricio Jose Es-

tevam Coelho e Magalhães.

_+_

Attingiu 9:000 liras (126208000

reis) a esmola explorada aos seus

diocesanos pelo bispo de Coim-

bra, com destino ao dinheiro de

S. Pedro. Sua santidade mandou

em troca, pelo portador da esmo-

la, a benção apostolica.

Não acreditañamos que a ex-

ploração subisse a tal cifra, se o

mesmo bispo o não dissesse, ac-

crescentando que ainda existem

na camara eoclesiastica mais al-

gumas quantias para o mesmo fim

_que não foram colhidas a tempo

de s. ex.“ ir para Roma!

 

  

  
  

 

  

  

  

  

 

  

    

  

O POVO DE AVEIRO

Nada ha que justifique o bis-

po. porque aquella verba não re-

presenta o obqu espontanco de

todos os subscriptores. N,este ca-

so é. um attentado indigno á sim-

pleza dos povos de uma diocese

essencialmente pobre e ignoran-

te. Ninguem ignora a fôrma illi-

cita e repugnante como os padres

em especial das aldeias exturquem

dinheiro aos ingenuos. Não ha

meio torpe nem insidioso de que

se não sirvam muitos d'elles pa-

ra lograr os intentos. E todo o

mundo sabe que um pedido da

mitra é uma letra inexoravel sa-

cada polo clero parochial sobre a

bolsa dos freguezes.

E' deshumano, ínsigne bispo,

é anti-christão um tal proceder.

Olhe que 126205000 reis que v.

ex!l levou para o thesouro do Va-

ticano, podiam na sua diocese en-

xugar muitas lagrimas, encobrir

muitos membros nús, e matar

muita fome! EV. ex.l para juntar

ao superfluo teve animo de arran-

car á pobreza das suas ovelhas

aquella importante somma!

3* inaudito, mas é a verdade

confessado pelo bispo-conde em

pleno templo da se cathedral.

Se tivessemos alguma confian-

çanas auctoridades, pedir-lhe-hia-

mos a captura d'esses esperta-

lhões de batiua quanirio explo-

ram a commisoracáo ou illudein

o publico, pedindo esmola para o

papa. A policia que a cada passo

lança mão dos mendigos andra-

josos. não vê que aquelles outros

mendigos são mais dignos dc cor-

rectivo do que estes quc pedem

quasi sempre por necessidade.

Este mundo, afinal, e dos es-

pertos e menos achacados de es-

crupulos. Mas a besta do povo e

digna de tudo isso e de muito

mais. Não lhe bastava o fisco re-

gio, supports ainda o fisco ecclc-

siastico.

”+_

, O Livre Pensamento é. o titulo

d'um novo college que acaba de

sahir a luz cm Lisboa, e cujo ti-

tulo syutlietisa o seu prograinma.

As nossas cordeacs saudações

ao novo campeão do livre pensa-

mento.

_._____.*__.

Historia da Revolução Portu-

guesa dr; 1.320.- l'lililores- Lo-

pes ó: C.“- Porto_ Vae distri-

buir-se por estes dias a 1.' ca-

derneta da notavel edicao que a

importante casa editora do Porto,

a Livraria Portuense, esta fazen-

do da Historia. da Revolução Por-

tugucw de 1820.

Esta edição é um verdadeiro

monumento nacional de alta im-

portancia litteraria, historicaear-

tistica. Os editores não teem pou-

pado esforços para dar a esta

obra a feição accentuadamente

nacional, portugueza de lei. E'

uma das edições mais notaveis e

de maior merito que nos ultimos

annos se tem publicado em Por-

tugaL

_4-_-

Os srs. Correia é: Martins, es-

tabelecidos no Porto, na rua de

Cedofeita, n.° '15 a 117, participa-

ram-nos em circular que acaba-

ram de recober de França, Ingla-

terra e Allemanha a maior parte

do sortimento de fazendas para a

epozha calmosa.

Aquelles srs. remettem amos-

tras a quem lh'as requisitar.

~__-*__-
_

A ordem do eXercito publica-

da na quarta feira determina que

o preenchimento do cargo de sar-

gento-ajudante sera feito por con-

curso entre os primeiros sargen-

tos do corpo onde occorrer a va-

catnra.

_+_-

Mais d'um jornal tem dito que

são deslumbrantes os vestidos

mandados fazer a Paris, a casa

de madame La Ferriere, por sua

magestade a rainha para apresen-

tar por occasiào do consorcm do

principe seu filho, Nos centros

da moda falla-se com verdadeira

admiração, d'essas toilettcs, entre

as quaes se torna notavel uma

d'ellas bordada a ouro e perolas

   

     
  

   

    

   

  

 

   

   

    

  

            

    

   

  

      

    

   

  

de finissimo bom gosto e extraor-

dinaria elegancia.

O anjo da caridade enfeite-se

promettendo deslumbrar os pro-

fauos com a riqueza das suas toi-

lettcs. .

Para anjo é immodesto tanto

apparato.

E o povo cá em baixo a mou-

rejar. E o seu suor mal lhe che-

ga para comprar um bocado de

pão negro para si e seus filhos.

Como és explorado, párea!

teu anjo nem tem por ti a conSI-

dei-ação de gastar em Portugal o

dinheiro que tu lhe dás; leva-o ao

estrangeiro para lhe fazerem ves-

tidos!

_______..___._...

Uma carta que de Boma (Afri-

ca) fôra dirigida a um nosso ami-

go para lhe ser entregue no mes-

mo paquete (me o conduziu a Por-

tugal, chegou-lhe ha dias ás mãos,

depois de ter viajado pela Hollan-

da, França, Belgica, voltando a

Africa, d'onde finalmente foi ex-

pedida para “Portugal.

Um successo! Viagem que du-

rou cento vinte e tantos dias pa-

ra chegar de Boma aBanana, on-

de o paquete recebeu a mala que

continha aquella feliz carta.

_+_-

E, de lurto paraa familia por-

tugueza o dia 7 de main. E' uma

data lugubre e sinistra. que mar-

ca ua historia contem pora nea por-

tugueza umadas paginas do mais

feroz cannibalismo para sufi'ocar

as aspirações populares!

Aborda selvagem avida de san-

gue encheu Portugal de forces

e os carceres de homens. Mas o

dia 7 de maio foi o mais saliente

na ordem das execuções capitaes,

e o Porto assistia rfaquelle dia ao

supplicio de *[0 martyrcs, que fo-

ram enforcados na Praça Nova,

por ordem de f). Miguel de Bra-

gança, em lguerra com seu irmão

D. l'cdro li, por cauza do tlirono

portuguuz.

No dia de hontem do anno do

1829 a cabeça d'um dos justüa-

dos, Francisco Manuel Gravito de

Veiga e Lima appareceu sobre um

posto defronte da habitação onde

residia a familia do desditoso.

Gloria ao tyranno, thio do sr.

l). Luiz Il Gloria aos eleitos de

Deus para governarem os povos]

___4--_

aEncommandaram-se do ex-

trangciro 42000 (quatro mil) me-

tros de veludo de seda, para or-

nar a tribuna real, na Avenida.

Veludo dc seda! Caramba! Sa-

bem quanto custa só esta bucha-

sinha? Anda pelos seus dezeseis

contos de reis (1610005000)»

Sabem quem paga? Nem o ze

e capaz de adivinhar.

Os ricos '100 contos não che-

gam nem para uma quarta parte

da festa casamenteira. E' que 0

exiinio Catão não quiz amedron-

tar o paiz com uma proposta mais

larga.

A' vante, emquanto o Zé dor-

me.

+

Estão publicadas as cartas da

lei fixando a força do exercito em

pé de paz no anno economico de

'1886 a 1887, em 2442000 praças de

pret de todas as armas, sendo li-

cenciada toda a forca que poder

ser dispensada sem prejuizo do

serviço; e o coi'itingeule para o

exercito e armada, no anno de

1886, em '12:799 recrutas, sendo

12:000 para o exercito e 799 para

a armada. -

O contingente de reserva para

completar o effective do pé de

guerra. é fixado no anno de 1886

em 2:400 mancehos.

A forca navale fixada em 3:06'!

praças. distribuidas por um navio

couracado; 3 corvetas e '10 ca-

nhoneiras de vapor', 2 vapores e

'l lancha: 2 transportes; 'l fragata,

escola pratica de artilharia naval;

2 corvetas, escolas de alumnos

marinheiros, e 1 rebocador.

____._______

Refere o nosso collega Bcjense

que um tal Serra Pimentinha, de

Beringol, embebedou-se. Ate aqui

não ha nada de uotavel. Mas pa-

ra que lhe havia de dar o vinho?

*a

Para corrigir a boca da sua cara

metade. Pimentinha entendeu que

a mulher tinha sido dotada com

uma boca um tanto defeituoso e

disse-lhe que a ia emendar. Se

bem o disse melhor o fez. Nava-

lha na boca da mulher, e boca

cortada até às orelhas!

Foi para a cadeia o Pimenti-

nha' em paga de tão boa obra. A

mulher está em perigos de vida.

_+_

CONTRA A DEBILIDADE

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo, de (Jarne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmaria

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

 

EUMMUNIEAMS

S. Bernardo 5 de maio.

 

Sr. redutora-Ha muito que deseja-

va mostrar ao publico e proceder illegal

e escandaloso dos arrematantes dos im-

postos municipaes n'este lugar, o a ma-

neira como dão os varejos e fazem ap-

prehensões.

E' certo que a sublocação do real

está em nome do sr. .leão dos Reis San-

to Thyrso, vereador (3!), irmão do rege-

dor Joaquim dos lteis Santo Thyrso, que

acompanha aquclle nas suas visitas as

tabernas. E finalmente o sr. Antonio l-'cr-

rcira Felix, amigo e compadre do suhlo-

catario, faz de escrivão. E' esta trampo

que funcciona quando se pretendo dar

varejo ou fazer alguma appreheusño.

Trez membros distiuctos ligados por la-

ços de familia ou de, aifectos, mas des-

ligados moralmente quando no exerci-

cio do funccões incompatíveis. Imagine-

so um arrematante do imposto da. ca-

mara de que elle é membro, e um retro-

dOr impondo a sua auctoridadc para co-

adjuvar os interesses do irmão !

Impertigada e inepta, aquclla trin-

dade pratica tolices que fariam rir so

não prejudicassem ninguem. Mas assim

é insupportavel.

Apprchende agua-pé por vinho, ap-

pre'ienrle vinho já manifestado, sem dar

varejo previa', faz o diabo. Us cl'ctiui'is

deixaram de dar varejo desde jancn o

até 24 de abril, dia em que fizorani uma

tomadia na tabcrna de Antonio Ferreira

Ganha Junior, do genero que pouco mais

chega que para satisfaZL-r o real. E' ridi-

culo! Encontraram em duas vasilhas um

pouco de vinho dcterlorado, uma. das

quaes continha 13 decilitrcs e 1'). deci-

rlitros. outra; ao lodo, '25 decilitros i !

Mas esta gente não tera vergonha

de apresentar em execução esta toma-

dia? 0 sr. administrador do concelho ha

de rir-so por certo. E talvez não. As to-

madias do mez dejanciro, por inilignas,

não foram :pprovadas. Veremos o que

succcde agora que a administração do

concelho passou ás mãos d'outro cava-

lheiro.

Cada varejo que effectuam, é. asnei-

ra grauda. No dia 26 de abril realisaraiu

uma appreheusão ao sr. Polonio, de v¡-

uho que tinha os direitos pagos. No

mesmo dia invadiram a casa do .lose Au-

tunes Correia Junior, sem quo este sr.

ou sua mulher estivessem presentes, fa-

rejaudo por todos os compartimcntm da

casa. Uns verdadeiros sobas de papelan.

sem consciencia. das tolices que prati-

cam, mas em todo o caso exhorbitantcs

impunes de actos que o Codigo Penal

fulmina. Vá la, é melhor levar isto a rir.

Amarrando-os na praca para divertimen-

to do rapazio, isso talvez lhes soja cor-

recção mais benefica para os seus dos-

temperos.

No entretanto, para bem da morali-

dade, lembramos ao sr. administrador

do concelho a conveniencia de intervir

na vertigem dos homens, evitando os

nagrantes insultos ao bom senso e as

posturas municipaes na parte em que

elias dizem: - «que o arrematante que

levar dinheiro de mais será punido com

a multa de. . .n. Alem d'isso previne al-

guma scena desagradavel, porque os le-

sados podem deixar de querer suppor-

tar com risotaas caturrices dos dcsmio-

lados.

C. J.

_

0 nosso amigo sr. Augusto d'Oli-

veíra estabeleceu no Porto, na run de

Cedofeita, 210, 1.0 andar uma

AGENCH CENTRAL

na qual aprompta papeis para casamen-

tos, passaportes e passagens. Fazem-se

memoriaes e requerimentos para todas

as repartições publicas do reino; solli-

citam-se documentos das mesmas; lega-

lisaçào e expediente de cartas rogato-

rias para paízes estrangeiros, bem como

o respectivo andamento quando regres-

sam cumpridas; promovem-se averba-

mentos de quaesquer titulos do credito;

encartes de empregos publicos ou offi-

cios e registos nas consorvatorias. Tra-

tam-se negocios em todos os tribunacs;

recursos do recrutamento; despachos ua

alfandega e caminho de forro. Encarre-

ga-se de traducçñcs do hespuuhol, fran-

cesa iuglez, cobrança de dividas, I'o-

ros e pensões, publicações d'ununncios,

   



 

compras', vunv'liã, pagamento de coutri- l

hungõcs, c. tinalmeute do qualquer uclro-

cio concermrutc a agencias (Irma or-

dem. Tudo por preco.; mudicos com a.

maxima actividade.

A agencia resolveu cgualmonte on-

carrcgrn--su dc I'I-llluiIN'I'AS c RESPOS-

TAS.

Se algum individuo desejar 0rícut.al'~

se sobre :negocio ou pessoano Porto, s:-

rá satisl'i-.itu prumplnincutn, mediante a

retribuir'ão dc ?um reis. Sundoar :aposta

dada pt'iu correio, ou 7ttíli'eis, sendo pe-

lo tcleuruplio.

Estas ([llílllllaã deverão acompanhar

a pergunta, cm Scllos ou estampitlías do

correio.

 

”iii.de

llepnl›llcas.-Sahiu o n.” 68

(8.° da 3.' serie).

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a A. Burros, rua No-

va do Carmo, 90, 'l.”--Lisb0a.

Ú

0 Pastellelro de Madrigal.

- Recebemos o fosnicnlo n.u 25.

E' editora a Empreza Noites Ro-

manticas.

Assigua-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, '18.

Il

os milhões do crlmlnoso.

Recahenins o fasciwlle dleste

explendido romanrc oditado pela

emprrza Serões liomanticos.

t) resumo do ontreohoda pre-

sente caderneta é o seguinte:

Luciano Labroue, gramas ao

appoío de Mary, é bem recebido

por Paulo Ilarmant, que lhe dao

encargo de dirigir os trabalhos

para a installaçào das oIlicinas da

sua nova fabrica, como ordenado

annual de doze mil francos. Vae

cheio de jubilo participar esta no-

ticia á sua noiva, junto da qual

se installa a tia Lison, que vae

occupar o quarto deixado por Lu-

ciano.

l'nlilirnritrs liilcrorias

BIBLIOTIIÊCA 00 CHM M ALDEIA

21'1--RL'A no ALMADA-217

Poll'l'il

os microondas
Pull

HENRIQUE PER EZ ESCRICH

  

T'rcço dn carla volume 500 reis.

Para os srs. assignantes 450 reis.

Está no preto, e já muito adiantada

a impressão do 4.0 volume.

Para as províncias lur-so-ha a cxpo~

diçãc, franca de porte, mediante paga-

mento adiantado_

Ainda se recebem assignaturas na

livraria do editor Joaquim Antunes Lei-

tão, rua do Almada, L'I'l a 217, Porto, pa-

ra onde deve ser enviada toda a corres-

pondencia, franca de porte.

Em Aveiro assigna-se na livraria do

sr. David da Silva Mello Guimarães.

ARNALDO GAMA

ll SÀHGENTü-MÚR DE VILllH

(2.“ edição lllnslrada)

O incançavel editor portuense, Eduar-

do da Costa Santos, já tem muito adian-

tada J. puhlicação do «SARGENTO-\IUR

De \'lLlíAlla (2.a edição illustrnda.)

A obra constará dr: dous volumes in

8.0, e será illustrada com doze gravuras.

No Porto, será distribuída em caderne-

tas de 64 paginas e uma gravura, pelo

preço de '100 reis cada caderneta, pagos

no acto da entrega. Não cxuedcra a 12

cadernetas, que serão distribuidas quin-

zenalmentc.

Para as províncias so se acceitam

assignaturas vindo acompanhadas da

importancia de CINCO FASCICULOS, ex-

cluindo as despczas de porto do correio,

que serão pagas o custa da casa editora.

Concluída a publicação da obra, a

casa editora distribuirá por todos os srs.

 

Ó POTO DE AVEIRO

 

cresce anca
_.__^.___-._

os MISÉRAVEIS
I'ÊCplcndída edição_ portuense, illus-

tradc com 000 gravuras novas

comprados ao editor parisiense

EUGÉSE moura

 

A ohra constará de õ volumes ou 60

fasciculos em !w o illustrada com 500

gravuras, distinto lidas em fascículos se-

manaos do 32 paginas ao preco de 'IOO

réis, pagos no acto da entrega.

A casa editora garante a todos os

individuos que :mgariarem 5 assígnatu-

ras, a l'UlllllllOI'l-lt_§¡'l.0 de 20 p. c.

Toda a correspondencia deve ser di-

rigida à. Livraria Civilisação de Eduardo

da Costa Santos, editor, rua de Santo

Ildefonso, li e 6-Porto.

l :um s

~.›_-'-f'

MILHÕES lili ClildllNOStt

Os «MILHOES DO CRIMINOSO» são

a ultima e a mais interessante oln'a de

Xavier de Montopin, auctor dos roman-

ces: «O Fiacrc 11.0 '13, Mysterios dc uma

herança, Crimes' de uma associação se-

creta» e «As mulheres de Bronze»

1.“ parte- (l Iucendiario.

2.a pau'tc- O grande industrial

3.“ porte- A luz da verdade.

Edição Ol'llalla com primorosas gra-

vuras e com clirmnos alinissimas cfircs,

dos quacs o primeiroe o retrato de Mon-

tépin.

Cada chromo IO réis~ 50 réis sema-

naes.

Brindes a carla assianante: '1005000

réis cm 3 premios pela loteria e um ma-

oniñco album das principaes vistas de

Belem no fim da obra

Assigna-se na empreza editora Be-

lem Sr. 0.a, rua. na Cruz pe Pau, 26, '1.0

Lisboa.

Para as províncias o preco do fas-

 

ciculo e o mesmo que no Porto, franco .

de porte, sendo a assiunatura paga adi-

antada e na importanciadc 5 fascículos.

   

assignantes uma explendida grawu'a

executada expressamente na Allcma~

nha.

 

No entretanto Mary apaixona-

so por Luciano, e Paulo Harmant

advinha este amor.

O grande industrial sabe em

casa do moço advogado Darier da

evasão de Joanna Fortiér, e ao

mesmo tempo recebe a noticia da

Chegada a Paris do seu cumplice

Ovídio Soliveau.

Assigna-se na rua da Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

Assigna-se na Livraria Civilisação de

Eduardo da Gosta Santos, Editor, Rua da

Santo lldefonso- !l c 6- POIl'i'O.

CAMILLO CASTELLO BRANCO

ESBOÇO DE CRITICA

. OTHÊLLO,
DE

\VILLIAM SHAKESPEARE

Tragedia. em 5 (tetos, traduzida

para portugues por

l). lmlz do Bragança

A !Ilustração Portugue-

za.- Recebemos o n." /l'l do se-

gundo anno d'esta revista litte-

raria e artística.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.° 35, d." andar-Lis-

boa.

A' venda na Livraria Civilisação, de

Eduardo da Costa Santos, editor, rua da

Santo Ildefonso, 4 c 6-llorto.

Preço, 300 reis; pelo correio, 320.

 

Typ. do «Povo de

Rua da Alfandega., n.° 7

 

HISTORIA

Haruno Proucuro Di ozÚ

[Ilustrada com magnllloos retratos dos patriotas mais ll-

lustres dlaquella epocha c dos homens mais notavels do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICÀ

Valiosos BRINDES a cado. ossignante, consistindo em 4 magníficos QUA-

DROS compostos e executados por professores distinctos de Bellas Artes.

Os BRINDES distribuidos a cada assignante vender-se-hão avulsos por 50

mil réis.

A obra publica-se aos faseiculos, sendo um por mez.

Cada fasciculo, grande formato, com 64 paginas custa apenas 240 réis sem

mais dospeza alguma.

No imperio do Brasil cada. fasciculo 800 reis fracos.

A obra. é illustrada com notaveis retratos em numero superior a 40.

Esta collecção de retratos, raríssima, vende-se hoje, quando apparece, por

1*) o 15 libras.

A obra completa, que comprehende 4 volumes grandes não ficará ao assig-

nante por mais de 105000 reis fortes.

U primeiro fasciculo sahirà em abril proximo.

Está aberta a assígnatura para esta notavel edição na

LIVRARIA PORTUENSE DE LOPES o CJ'- EDITORES

RUA no ALMADA, *123- Poaro

Bombom-se propostas para correspondentes em to-

do o palz e no estrangeiro.

  

   

  
   

    

    

 

Warrior &lirdãâàií

GUERRA JUNQUEIRO

I voou [dolor nun
Um hello volume em papel cartonado

custa 'làOOO réis.

Pelo correio, registado, 15120 réis.

Pedidos aos editores

ALVARIM I'IMEMTA & LEITÃO

Rua de Santo Ildefonso, 394-Porto

AN UNEIÚS

PROPRIEDADE

Vendo-so uma na Fonte

Nora, onde sc acho cstohclo-

cida a fabrico dc louça. Para

informações fallo-socomllran-

cisco,l Paes.

Venda dc casas

Vende-se uma morada de ca-

sas altas, na rua do Sol. Quem

pretender falle com José Nunes

da Maia.

Contra a debilidade

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PHARMAGIA FRANCO, unica legal-

mente auctorísada e privilegiada. E' um

tonico reconstituinte e um precioso ele-

mento reparador, muito agradave e de

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padecimentos do pei-

to, falta de apetite, em convalescentes

de quaesquer doenças, na alimentação

das mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas edosas, creanças, anemicos, e

em geral nos debilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas as pharmacías de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmacia Franco, em Belem. Paco-

te “200 reis, pelo correio 2%0 r. Os paco-

tes deVem conter o retracto do auctor e

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marca que está depositada em con-

formidade da lci :lc 4 de junho de '1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

   

sorrir-norton os

HAMAMOS a atteneão de

todos os srs. consnmmi-

  

 

dores para estas qualidades de

genebra E' a mais barata, a mais

estomacal e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos de mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-se a botijae etiqueta com

a marca (registada) Mor.“ ó: CJ', e

a rolha com a firma (fac-simile)

dos fabricantes. Í

 

nono NUTRITII'O oo unir

Privilegl- governo,

ado, an- e aprova-

ctorlsa- pela jun-

 

do pelo ' ' 3 z ' ta consul-

' tiva de saude p bllea

E o melhor tonieo nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, l'ortiflcautc e

rcconstituintc. Sol) a sua influencia dc-

seuvoIVc-sc rapidmncutc o oplztitc, cu-

riquccc-se o sangue, fortalecem-se os

musculos, e voltam as forças.

Ernprcga-se com o mais feliz exito

nos cstomaaos ainda os mais dclicis,

para combater as digestõcs tardias c la-

boríosas, a dispcpsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inoc-

cão dos orgãos, rachitismo. consumpção

de carnes, all'ccçõcs escrophulosas, e cm

geral na couvalesccnça dc todas as do-

enças aonde ê preciso levantar as Ior-

ças.

Toma-se trez vezes'ao “dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creancas ou pessoas mui-

o deheis, uma colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou trcs

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quacsqncr holachi-

nhas. e um oxwdlente u lunch » para as

pessoas fracas ou convalcscentcs; pre-

para o estomago para acccitar IIOÚI aa-

' limentação do jantar, c concluido elle,

toma-se egunl porção ao o-tnnst», para

facilitar completamente articular).

Para evitar a conlriu'nccão, os envo-

lucros das das garrafas devem conter o

l retracto do auctor e o nome mn pariu-”J-

l nos círculos annucllos. marca que está

depositada em conformidade da lei de

; de junho de '1884. _ _

Acha-se á venda nas principaes far

macias de Portugal c do estrangeiro. De

posito geral na farmacia Franco, em Be

leur.
.

Deposito em Aveiro na farmacm e

drogaria medicinal de João Bernardo Ili-

beiro Junior.

  

vom (corno)

dizthl lili tillltli! I l

4t- PEÇAS formando um lormuso .sn-vb

ço de me mesa pur 3535:) réis S !

Por motivo do liquidarão, 1'! posta á

venda, com o abatimento de 7:3 p. c.,

grande quantidade de prata Àllínicli: (Ar-

genterie Alflnide).

Por 3.8850 rols apenas

representando somente metade da mão

d'ohra, do que antes se vendia por 60

francos, enviaremos o Seguinte serviço

de mesa., de prata Allinido, muito fino e

duradourof

G l'ormosus facas dc mesa

6 garl'os

6 colheres de sopa

6 bonitas colheres de chá

1 grande colher de terrina

1 grande colher de legumes

3 formosas oveiras massiças

2 chicaras para sobremesa

'l pímenteiro e assucareiro

'l I'ormoso condor para chá

3_ magníficos assucareiros

b formosos apoios para facas

42 peças

BRANCURA GARANTIDA POR 10 ANNOS

Para receber os 42 objectos, for-

mando um servico completo de mesa,

FRANCO, NO DOMICILIO em 9 ou 'IO

dias, dirigir ao Deposito geral das t'a-

bricas unidas de prata Alnnide, a

M. RUNDBAKIN, II lledwiggasseANien-

na (Austrian remettendo adiantadamen-

tc :táSõD reis por nicio dc ordem parti-

cular ou postal.
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Devolve-so o dinheiro, caso a mer-

cadoria não convenlia, tendo n'estc caso

0 dcstinolario dc satisfazer dcspczas de

cerca dc 350 rs.

HERPES E EMPIGENS

cururu-se em poucos dias com o uso

da DOM/\DA AN'Fl-lll~IRl'E'l'lC.-\ do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas chronicas.

A' venda nas principnes pharmacias

do reino. Em Aveiro, pharmacia Moura;

eiuplhavo, João C. Gomes. Deposito ;Ie-

ral, Iharmacia Maia, tiliviciru do Bairro.

Contra a tosse

XAROPE "i'll'l'tlllAl. DF. “MES, unico

legalmente :un'tm'i ;ndo pelo Conselho

dc Saudi: l'uldica, n'isaindo e approvado

nos liospitans. Acha-sc :i venda em t0-

das as phurnntcins de Portugal e do es-

trunzreiro. lJcpos'lo geral na pharmacia

Franco, em Belem. (H frascos dm'eui

conter o ral-.auto e lirma do auctor, c o

nome em pequenos circulos amarcllos,

marca que está llepflsltttda em confor-

midade da lei de 4 de j uuho de '1884.

Deposito cm Aveiro na pharmacia o

drogaria medicinal dei oão Bernardo Ri-

beiro Junior.

JOAO AUGUSTO DE SOUSA

C0“

OFFICINA DE SERRALHERlA
EM

*MMM*

*FORNECE ferragens, dobradiças, fcchos, fechaduras de todos os

' systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ea-

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

 

SEMPRE TFZIiJ
AS MACHINAS DE COSTURA

 

l

iPHANTE !

COMPANHIA ÊÀBRIL SINGER

Acabar¡ de obterno Exposição Internacional de Salud, de

Londres, a

MEDALHA. :D'OU'RO

0 MAIOR PREMIO GONCEDI00 N'ESTA EXPOSIÇÃO

E' mais uma victoria ganha pelas excedentes machinns do

coscr da CdlIPANllll SINGEIl qncso vendem a prestaçocsdc

500 rcis semannos, sem prestação do entrada. oadinliciro

menos lt) por conto na

COMPANHlA FAB'RlL uSlNGi ER..

AVEIRO=75, Rua de José Estevani.9-7

(regado á Caixa Economica
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